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RESUMO - O objetivo desse trabalho foi avaliar a influência de diferentes tipos de coberturas de solo e doses 
de composto orgânico na cultura da rúcula. O delineamento experimental foi em blocos casualizados com par-
celas subdivididas e quatro repetições. As parcelas corresponderam aos tipos de coberturas do solo (Cobertura 
viva de amendoim forrageiro (Arachis pintoi), cobertura viva com plantas espontâneas, palhada de plantas es-
pontâneas (Cobertura morta) e solo sem cobertura (Sistema convencional). As subparcelas foram representadas 
pelas doses de composto orgânico (10, 20 e 30 t ha-1 em base seca). As variáveis analisadas foram: produtivida-
de, massa fresca comercial e massa seca da parte aérea. A dose de 30 t ha-1  proporcionou os maiores valores de 
produtividade e massa fresca comercial para o sistema convencional e cobertura morta. A dose 20,49 t ha-1 ele-
vou a produtividade e massa fresca comercial para cobertura A. pintoi. A dose 20,85 t ha-1 apresentou maior 
incremento na produtividade e massa fresca comercial para a cobertura viva de plantas espontâneas. O sistema 
convencional e cobertura morta apresentaram valores superiores de produtividade para todas as doses estuda-
das. A dose de 23,1 t ha-1 promoveu o maior valor de massa seca da parte aérea. O sistema convencional e co-
bertura morta contribuiram com o maior valor de matéria seca da parte aérea. 
 
Palavras-chave: Cobertura de solo. Matéria orgânica. Plantio alternativo. 
 
 
ORGANIC CROP OF ROCKET IN NO-TILLAGE ON DIFFERENT TYPES OF MULCHING AND 

DOSES OF COMPOST 
 
 
ABSTRACT - The objective of that work was to evaluate the influence of different soil mulching and doses of 
organic compost in the culture of the rocket. The experimental design was used in randomized blocks, in split-
plot arrangement with four replications. The plot corresponded to the soil mulching (no-tillage with living 
mulch of Arachis pintoi, living mulch of native weed, straw mulch of native weed and conventional tillage 
without mulching). The plots represent the doses of organic compost (10, 20 and 30 t ha-1 in the dry compost). 
The variables analyzed were yield, commercial fresh matter, and dry matter of the aerial part. The dose of 30 t 
ha-1 provided the largest yield values and commercial fresh mass for the conventional system and straw mulch. 
The dose 20.49 t ha-1

 increased yield and commercial fresh mass for A. pintoi mulch.  The dose 20.85 t ha-1 
showed greater increase in yield and commercial fresh mass for the live native weed. The tillage and straw 
mulch presented higher yield values for all the studied doses. The dose of 23.1 t ha-1 it promoted the largest dry 
mass of the aerial part. The tillage and no-tillage with straw mulch it contributed with the largest dry matter of 
the aerial part. 
 
Keywords: Soil covering. Organic matter. Organic crop. 
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INTRODUÇÃO 
 

O Brasil explora uma área estimada em 800 
mil hectares com hortaliças, e produção de aproxi-
madamente 16 milhões de toneladas. Esta atividade 
gera 2,4 milhões de empregos diretos e renda superi-
or a 8 bilhões de reais (AGRIANUAL, 2004). 

Dentre as hortaliças cultivadas no Brasil, a 
rúcula (Eruca sativa Miller) é uma folhosa que 
vem conquistando espaço no mercado desde a déca-
da de 1990. Na Companhia de Entrepostos e Arma-
zéns Gerais do Estado de São Paulo, a quantidade de 
rúcula comercializada teve um crescimento de 78% 
entre 1997 e 2003. Outro aspecto relevante diz res-
peito ao crescimento da quantidade comercializada e 
a sua valorização, indicando a rentabilidade da rúcu-
la (SILVA, 2004; FILGUEIRA, 2008). 

Observa-se que apenas um grande volume de 
produção não é satisfatório, mas sim o uso de tecno-
logias que equilibrem a oferta do produto e a sua 
qualidade nutricional com a conservação ambiental. 

Notoriamente o uso de técnicas convencionais 
na produção de hortaliças promove acentuada mu-
dança no sistema de produção de solo. Assim, a ten-
dência da agricultura nesse milênio é de produzir 
mais alimentos por meio de sistemas em conformida-
de com os requisitos da sustentabilidade ambiental, 
segurança alimentar e viabilidade econômica. Técni-
cas essas que podem ser estabelecidas no cultivo orgâ-
nico (BRASIL, 2007; SILVEIRA et al., 2005). 

A agricultura nos trópicos expõe o solo a fe-
nômenos climáticos, térmicos e hídricos, que soma-
dos ao revolvimento do mesmo, resultam na perda de 
terra e nutrientes, reduz teores de matéria orgânica e 
destrói a estrutura das partículas dos solos com conse-
quência sobre a produtividade agrícola (PERIN et al., 
1998). Nos solos da Amazônia cultivados convencio-
nalmente, a matéria orgânica tende a diminuir conside-
ravelmente devido ao ambiente de alta atividade bioló-
gica, determinados pelas altas temperaturas e alta 
umidade (MARTINS et al., 1990). 

Reeves (1997) estudando os efeitos da agri-
cultura no meio ambiente, principalmente nas regi-
ões tropicais, onde os processos biológicos são mais 
intensos, propôs um conjunto de variáveis químicas, 
físicas e biológicas que detectasse alterações na qua-
lidade do solo, sendo o principal indicador a matéria 
orgânica. Nesse sentido Mielniczuk (2008) ressalta 
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que esse indicador também é responsável pela me-
lhoria na dinâmica solo e planta. 

Assim a matéria orgânica presente no com-
posto e a interação da sua influência nas característi-
cas do solo (físicas, químicas e biológicas) agem posi-
tivamente no desenvolvimento e produtividade das 
culturas (SILVA, 2008; BAYER; MIELNICZUK, 
2008). 

No sistema orgânico o revolvimento do solo é 
um dos entraves de sua consolidação, visto que ainda 
é realizado com o fim de melhorar as características 
físicas do mesmo. O plantio direto é visto como o 
método mais viável para o impasse, visto que consis-
te em plantar sem realizar o revolvimento do solo, 
efetuando rotação de culturas e mantendo cobertura 
vegetal (viva ou morta) para proteção do solo contra 
erosão e perda de nutrientes (DAROLT; SKORA 
NETO, 2002; WANDER et al., 2005). 

O uso de cobertura viva utilizando legumino-
sas perenes no sistema orgânico merece grande desta-
que, pois tem as mesmas funções do plantio direto 
com cobertura morta. Além de as leguminosas fixa-
rem nitrogênio e reduzirem a incidência de plantas 
invasoras. No entanto, podem ocorrer interações nega-
tivas pela competição por nutrientes ou alelopatia. As 
leguminosas rebrotam, de modo que podem ser roça-
das fornecendo matéria orgânica ao solo. Um exemplo 
de resultados satisfatórios é o amendoim forrageiro na 
interação com a cultura do maracujá (ESPÍNDOLA; 
FELDEN, 2004). 

Diante do exposto, o objetivo desse trabalho 
foi verificar a influência de diferentes tipos de cober-
turas viva de amendoim, cobertura viva de plantas 
espontâneas, palhada de plantas espontâneas, solo sem 
cobertura e doses de composto orgânico na cultura da 
rúcula. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi instalado em novembro de 
2007 na Universidade Federal do Acre - UFAC, situ-
ada em Rio Branco, Acre, que apresenta as seguintes 
coordenadas: latitude de 9° 57’ 35” S e longitude de 
67° 52’ 08” O, e altitude de 150 m. Os dados climáti-
cos da região durante a fase experimental estão apre-
sentados na Tabela 1  

Tabela 1 - Dados meteorológicos do mês de março de 2008. 

Temperatura (ºC) Umidade (%) Insoloção 
Máxima Média Mínima Média 

87,1 

Média 

4,0 30,8 25,7 22,8 

Fonte: Setor de Climatologia da Universidade do Acre, 2008. 
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ral e capim roçado (Cynodon daction), em camadas 
alternadas de 0,3 m de capim e 0,1m de esterco. 

As variáveis analisadas foram: produtividade 
(kg de massa fresca m-2), massa fresca comercial 
(determinada a partir de uma amostra de oito plantas 
aferidas em balança de precisão de duas casas deci-
mais e expressa em g planta-1) e massa seca da parte 
aérea (obtida a partir de amostragem de três plantas 
aferidas em balança de precisão de duas casas deci-
mais e expressa em g planta-1) submetidas a secagem 
em estufa de aquecimento com ar forçado a 65 ºC, 
sendo a massa observada em balança até atingir massa 
constante, expressa em g planta-1. 

Os dados foram submetidos a análise de vari-
ância e as médias dos tratamentos qualitativos foram 
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabili-
dade e dos tratamentos quantitativos pela análise de 
regressão. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Houve interação entre as doses de composto 
orgânico e tipos de coberturas de solo para as variá-
veis produtividade e massa fresca comercial, signifi-
cativo a 1% de probabilidade. Quanto à massa seca 
da parte aérea houve efeito isolado para os tipos de 
coberturas e doses de composto significativo a 1% de 
probabilidade (Tabela 2). 

A massa da matéria fresca comercial da rúcu-
la aumentou à medida que se elevou a aplicação das 
doses de composto orgânico, atingindo os maiores 
valores na dose de 30 t ha-1 para o sistema conven-
cional e plantio direto com cobertura morta (Figura 1). 
Esse aumento ocorreu em consequência da matéria 
orgânica presente no composto, que influencia diver-
sas características do solo, tais como: fornece carbo-
no, eleva a população de microorganismos, disponi-
biliza nutrientes para a cultura, melhora a capacidade 
de troca catiônica, complexa elementos tóxicos e 
micronutrientes, corrige a acidez, participa na forma-
ção de agregados do solo e consequentemente diminui 
a densidade do solo, aumenta a porosidade, infiltra-
ção, retenção de água e aeração. Essas contribuições 
são fundamentais para o potencial produtivo dos 
solos, principalmente de ambientes tropicais e sub-
tropicais (LUCHESE et al., 2002; DINIZ FILHO et 
al., 2007; SOUZA; RESENDE, 2006). 

Na cobertura com Arachis pintoi observou-se 
um acréscimo na massa fresca comercial (ponto de 
máxima de 53,08 g planta-1) até a dose de 20,49 t ha-1 
de composto orgânico (Figuras 1), seguida por um 
decréscimo a medida que se adicionou as demais 
doses. Esse aumento na massa fresca comercial é 
influenciado pela cobertura, que promove alterações 
fisíco-químicas no solo de forma positiva e reduz a 
população de plantas invasoras por supressão e com-
petição por luz (ALTIERI, 2002; ESPÍNDOLA; 
FELDEN, 2004; SOUZA; RESENDE, 2006). 

O solo da área experimental foi classificado 
como Argissolo Vermelho-Amarelo plíntico, cuja 
análise química, apresentou os seguintes resultados 
na camada arável de 0-20 cm de profundidade: pH= 
4,6; Ca= 1,6 cmolc dm-3 ; Mg= 1,2 cmolc dm-3; K= 
54 mg dm-3; Al= 1 cmolc dm-3; H + Al= 1,89 cmolc 

dm-3; SB= 2, cmolc dm-3; T= 4,4 cmolc dm-3; C org.= 
10,71 g Kg-1; P= 6 mg dm-3; V= 58%. 

O delineamento experimental adotado foi em 
blocos casualizados com parcelas subdivididas e 
quatro repetições. As parcelas corresponderam aos 
tipos de coberturas de solo: cobertura viva de amen-
doim forrageiro (Arachis pintoi Miller), cobertura 
viva de plantas espontâneas (Vegetação espontânea), 
palhada de plantas espontâneas (Cobertura morta) e solo 
sem cobertura (Sistema Convencional) sob plantio dire-
to. As subparcelas foram representadas pelas doses de 
composto orgânico (10, 20 e 30 t ha-1 em base seca), 
aplicadas um dia antes do plantio da rúcula cv. 
‘Cultivada’. 

O composto utilizado apresentou a seguinte 
composição: N-1,13%; P-1,33%; K2O-0,18%; Ca-
3,36%; Mg-0,20%; S-0,10%; pH-6,55; M.O-11,97%; 
Cinzas-88,61%; Densidade -0,87 g mL-1; Relação C/N-
6,11. 

O experimento foi instalado em casa-de-
vegetação, com as seguintes dimensões: 24,75 m de 
comprimento, 8 m de largura, 2,2 m de pé direito e 
3,7 m de altura central, com as laterais abertas e co-
bertura de polietileno transparente de 100 µ de es-
pessura.  O espaçamento e densidade de plantio da 
rúcula foram, 0,3 x 0,1m e 179.333 plantas ha-1, res-
pectivamente. 

A cobertura viva de Arachis pintoi cv. 
‘Amarilo’ foi plantada 14 meses antes dos cultivos das 
hortaliças através de sulcos e irrigado até completo 
estabelecimento. A vegetação espontânea desenvol-
veu-se livremente no local. As principais espécies de 
planta espontâneas foram: Capim-de-burro (Cynodon 
dactlon L.); Língua-de-vaca (Orthopappus angustifoli-
us (SW) Gleason); Quebra-pedra (Phyllanthus mururi 
L.); Mastruço-do-brejo (Drymaria cordata (L.) Willd. 
Ex Shult.); Trapoeraba (Commelina benghalesis L.). 

O preparo do canteiro foi realizado utilizan-
do roçadeira motorizada costal renteando as cober-
turas vivas (amendoim forrageiro e vegetação es-
pontânea), capina com enxada manual para a cober-
tura morta e revolvimento do solo no plantio con-
vencional com encanteiramento de 0,2 m de altura. 
As parcelas experimentais receberam o mesmo sis-
tema de preparo em cultivo anteriores. 

A irrigação foi realizada de acordo com a necessi-
dade da cultura utilizando um sistema de microaspersão, 
sendo aplicado uma lâmina média de 6 mm dia-1. 

Durante a condução do experimento não foi 
realizado controle da vegetação espontânea por meio 
de roçadeira nos canteiros com amendoim forrageiro 
e pousio. Foi feito monda nos tratamentos com co-
bertura morta e convencional. O composto orgânico 
foi produzido a céu aberto utilizando esterco de cur-
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Tabela 2. Resuma da análise de variância para as características, massa da matéria fresca da parte aérea e massa da matéria 
seca e produtividade da rúcula, cv. Cultivada. 

FV GL 

Quadrados médios (características) 

Produtividade  
(Kg ha-1) 

Massa fresca 
(g planta-1) Massa saca 

Bloco 3       565119,18ns                  29,24ns 0,12ns 

Cobertura 3   104724350,47                 2869,50   9,82** 

Composto 2     41194474,41                 1131,72   5,01** 

Cobertura*Composto 6       6646211,54** 310,25** 0,55ns 

Resíduo 1 9       1102530,14                    18,15 0,20 

Resíduo 2 24       1376684,40                    44,08 0,25 

Total 47       

CV da cobertura (%)   11,07 
  

 8,19 12,17 

CV do experimento (%)   12,37 12,76 13,59 
ns não significativo, * significativo a 5% e ** significativo a 1% de probabilidade. 

O decréscimo da massa fresca da cultura da 
rúcula na cobertura com amendoim forrageiro a par-
tir da dose 20,49 t ha-1, pode ser causado pelo siste-
ma radicular agressivo da mesma, o que contribui 
pela competição por espaço e nutriente, visto que 
essa espécie apesar de se desenvolver em solos de 
baixa fertilidade responde positivamente a adubação. 
Perin et al. (2002) estudando a influência de legumi-
nosas nas propriedades do solo, observaram que o 
amendoim forrageiro apresentou maior massa e área 
radicular. 

O plantio direto com plantas espontâneas alcan-
çou maior massa fresca comercial (ponto de máxima de 
47,02 g planta-1) com a dose de 20,85 t ha-1 (Figura 1). 
No entanto acima dessas doses ocorreu um decréscimo 
na variável observada em decorrência do exposto para 
cobertura com Arachis pintoi. 

A máxima massa fresca obtida sobre as cobertu-
ras vivas de amendoim forrageiro e plantas espontâneas 
foi inferior aos resultados proporcionados pelo plantio 
direto com cobertura morta e preparo convencional, 
evidenciando uma competição mesmo utilizando doses 
elevadas de composto (20 e 30 t ha-1). 

A produtividade apresentou comportamento 
linear no plantio direto, cobertura morta e convencional 
à medida que se aumentou as doses de composto orgâ-
nico, e comportamento quadrático na cobertura com 
amendoim forrageiro e vegetação espontânea, com 
ponto de máxima de 9521,22 kg ha-1 até a dose de 
20,49 t ha-1 e 8424,55 kg ha-1 até a dose 20,85 t ha-1 
respectivamente (Figura 2). A produtividade possui 
íntima relação com a massa fresca comercial, de forma 
que apresentaram linhas de regressão semelhantes 

(Figura 1). Assim, os resultados destas se devem aos 
mesmos fatores de interferência já citados acima. 

Figura 1. Massa da matéria fresca comercial da rúcula, cv. 
Cultivada, em função das doses de composto orgânico nas 
coberturas de solo. 

Figura 2. Produtividade da rúcula, cv. Cultivada, em fun-
ção das doses de composto orgânico nas coberturas de 
solo.  
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A cobertura morta proporcionou maior incre-
mento de massa fresca comercial na dose de compos-
to 10 t ha-1. Nas doses de 20 a 30 t ha-1 o plantio dire-
to com cobertura morta e preparo convencional au-
mentaram a massa fresca da cultura da rúcula 
(Tabela 3). O plantio direto com cobertura morta 
proporcionou menor temperatura e diminuiu a oscila-

ção térmica no solo, o que também foi observado por 
Costa et al. (2007), e inibiu a população de plantas 
espontâneas favorecendo o desenvolvimento da rú-
cula, em decorrência da ausência de competição co-
mo em coberturas vivas. Resende et al. (2005) en-
contraram resultados semelhantes no cultivo de ce-
noura sob cobertura morta.  

Tabela 3. Massa fresca comercial da rúcula cv. Cultivada em função das coberturas de solo dentro das doses de composto 
orgânico. 

Coberturas 
Doses de composto (t ha-1) 

10 20 30 

Preparo convencional 58,6975 a 61,2525 ab 78,085 a 
Cobertura morta 48,9575 b 68,7625 a 76,515 a 
Arachis pintoi 32,1425 c 53,0525 bc 35,9100 b 
Vegetação espontânea 29,6350 c 46,8650 c 34,6675 b 

Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si, a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 

Tabela 4. Produtividade da rúcula cv. Cultivada em função das coberturas de solo dentro das doses de composto orgânico. 

Coberturas 
Doses de composto (t ha-1) 

10 20 30 
Preparo convencional 10570,34 a 12483,785a 13554,4150 a 
Cobertura morta 9029,575 a 12447,175 a 13586,9175 a 
Arachis pintoi 5764,4450 b 9514,0825 b 6439,8150 b 

Vegetação espontânea 5314,1875 b 8404,0975 b 6216,9475 b 

Médias seguidas pela mesma letra, na vertical, não diferem entre si, a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 

O preparo convencional e plantio direto com 
cobertura morta diferiram significativamente das 
demais coberturas, apresentando os maiores valores 
de produtividade em todas as doses estudadas 
(Tabela 4). Esse aumento ocorreu em função da dis-
ponibilidade de matéria orgânica e suas contribui-
ções no solo sem interferência das plantas de cober-
tura. 

A massa seca da rúcula aumentou conforme 
se elevou as doses de composto orgânico, com o 
máximo acúmulo de 4,21 g planta-1 obtida na dose 
23,1 t ha-1 (Figura 3). A partir da dose 23,1 t ha-1 
houve um decréscimo no acúmulo de massa seca, 
decorrente das aplicações elevadas de doses de com-
posto. Purquerio et al. 2007 verificaram que doses 
acima de 198,5 kg ha-1 de N proporcionam maior 
incremento de massa seca da rúcula em ambiente 
protegido, de modo que 23,1 t ha-1 do composto or-
gânico usado neste experimento fornece 261, 03 kg 
ha-1de N. Resultados semelhantes foram encontrados 
por Zago et al. 2006 na cultura da alface em que a 
massa seca diminuiu e o teor de água aumentou a 
partir de doses acima de 20 t ha-1 de esterco bovino. 
Oliveira et al. (2009) analisando doses de esteco bo-
vino em mamona obtiveram curva de resposta seme-
lhante a da rucúla com doses composto (Figura 3). 

Figura 3. Massa da matéria seca da parte aérea da rúcula, 
cv. Cultivada, em função das doses de composto orgânico. 

O preparo convencional e cobertura morta 
apresentaram os maiores valores de massa seca da 
parte aérea, não diferindo significativamente entre si 
(Tabela 5). Pode-se inferir que este comportamento 
ocorreu por não haver qualquer espécie de competi-
ção entre a planta e o tipo de cobertura como é o 
caso do Arachis pintoi e as plantas espontâneas. 
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Tabela 5. Massa da matéria seca da parte aérea da rúcula, 
cv. Cultivada, em função das coberturas de solo. 

Coberturas Médias (t ha-1) 

Preparo convencional 4,6175 a  
Cobertura morta 4,3725 a 
Arachis pintoi 3,1683 b 
Vegetação espontânea 2,7608 b 

Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem 
entre si, a 1% e 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 

CONCLUSÕES 
 

O preparo convencional e o plantio direto 
com cobertura morta promovem maior produtividade 
e massa fresca da rúcula à medida que se aumentam 
as doses de composto orgânico; 

As coberturas vivas promovem menor incre-
mento no acúmulo de massa seca e esta aumenta 
com a elevação das doses até 23,1 t ha-1. 
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